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Resumo

A composição, riqueza e distribuição de invertebrados foi avaliada em sete cavernas calcárias da província 
espeleológica do Rio Pardo. Foram encontradas 337 morfotipos de invertebrados sendo que Araneae (60 

spp.), Coleoptera (49 spp.), Diptera (34 spp) estes foram os táxons mais ricos.Onze morfotipos de 

invertebrados apresentaram características troglomórficas. A similaridade da fauna entre os setores foi baixa 

(<30%), porém cavernas mais próximas foram mais similares em relação a cavernas mais distantes. O 
Modelo linear baseado em distância (DistLM) revelou que a distância entre cavernas foi a variável preditora 

de variações da composição da fauna (R = 0,40, p =0,008). Os recursos tróficos presentes nas cavernas foram 

principalmente guano de morcegos de dieta variada (hematófago, frugívoro, insetívoro, etc). Diante da 
elevada riqueza da fauna associada a baixa similaridade, diversidade de condições físicas e recursos tróficos 

recomenda-se atenção especial em relação ao desenvolvimento de mais inventários de fauna, estudos 

ecológicos e medidas de proteção para as cavernas faz-se necessário, uma vez que algumas cavernas da 
região ainda não foram amostradas.

Palavras-chave: Mata Atlântica; biodiversidade; habitats subterrâneos; espécies troglóbias.

 

Abstract 

The composition, richness and distribution of invertebrates was evaluated in seven limestone caves of the 

Pardo River speleological province. There were 337 invertebrate morphotypes with Araneae (60 spp.), 
Coleoptera (49 spp.), Diptera (34 spp) were the richest taxa. Inbred morphotypes showed troglomorphic 

characteristics. The similarity of the fauna between the sectors was low (<30%), but nearer caves were more 

similar in relation to more distant caves. The linear model based on distance (DistLM) revealed that the 

distance between caves was the variable that predicted changes in fauna composition (R = 0.40, p = 0.008). 
The trophic resources present in the caves were mainly guano of varied diet bats (hematophagus, 

frugivorous, insectivorous, etc.). In view of the high fauna richness associated with low similarity, diversity 

of physical conditions and trophic resources, special attention is paid to the development of more fauna 
inventories, ecological studies and protection measures for caves. some caves in the region have not yet been 

sampled. 
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1. INTRODUÇÃO 

Paisagens cársticas podem exibir uma 

considerável diversidade baseada somente na fauna 
subterrânea. No Brasil alguns estudos têm revelado 

uma elevada diversidade e endemismos da fauna 

subterrânea, entretanto os estudos são necessários 

em função do grande número de cavernas ainda não 
estudadas. 

A fauna cavernícola brasileira começou a 

ser relativamente bem estudada a partir da década de 
80 (Dessen et al 1980, Pinto da Rocha 1995). 

Poucas cavernas, entretanto, foram estudadas de 
forma a avaliar a estrutura das comunidades de 

forma mais ampla (Dessen et al 1980, Pinto da 

Rocha 1995). Grande parte do conhecimento da 
fauna cavernícola brasileira vem de estudos em 

cavernas calcárias (Trajano 2000, Souza-Silva et al 

2011, 2015). Estudos com invertebrados 

cavernícolas na Mata Atlântica são escassos, 
(Trajano et al 2000, Souza-Silva et al 2011, 2015). 

Atualmente, pouco mais de 200 cavernas tiveram 

algum tipo de informação biológica publicada 
(Souza-Silva et al. 2011). Neste cenário, as cavernas 
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do extremo sul da Bahia ainda são pouco conhecidas 

em relação a sua fauna (Trajano 2000, Souza-Silva 

et al 2011, 2015).  

Assim, o presente estudo buscou avaliar a 

composição, riqueza e a distribuição da fauna de 

invertebrados de sete cavernas calcárias no extremo 

Sul da Bahia. 

2. METODOLOGIA 

As sete cavernas investigadas neste estudo 
estão localizadas nos municípios de Pau Brasil e 

Santa Luzia, no Corredor Central de Biodiversidade 

da Mata Atlântica, extremo Sul da Bahia, uma área 
prioritária para conservação (Galindo e Câmara, 

2005) (Figura 1 e Tabela 1). Os invertebrados 

presentes nas cavernas foram coletados 
manualmente, em todos os biótopos potenciais 

existentes (Ferreira 2004). Os organismos foram 

coletados com auxílio de pinças e pincéis 

priorizando micro habitats como troncos, depósitos 
de guano, sob rochas e locais úmidos. Todos os 

organismos encontrados foram identificados ao 

nível taxonômico acessível e agrupados em 
morfótipos (Ferreira 2004, Bento et al 2016).  

Análise de dados 

A riqueza total da fauna em cada caverna foi 
obtida por meio do somatório dos morfótipos e a 

abundância foi obtida através da soma dos 

espécimes registrados. A similaridade qualitativa da 

fauna entre cavernas foi conseguida através do 
índice de Bray-Curtis e visualizada através de um 

dendrograma. A similaridade nos valores de riqueza 

da fauna entre cavernas foi conseguida através da 
distância Euclidiana. A estabilidade ambiental de 

cada caverna foi determinada utilizando o Índice de 

Estabilidade Ambiental (IEA) proposto por Ferreira 

(2004) (Pellegrini et al. 2016, Bento et al. 2016), 
que considera o grau de isolamento entre a caverna e 

o meio epígeo através de um proporção matemática, 

calculada da seguinte forma: Para cavernas com 
apenas uma entrada: IEA = ln (AT/AE) e para 

cavernas com mais de uma entrada: IEA 

=ln((AT/∑AE)/((NE)*(x̅DEE)/AT))): AT (tamanho 
total de cada caverna), AE (soma dos tamanhos das 

entradas da caverna), NE (número de entradas), 

DEE (distância média entre as entradas, retiradas de 

uma entrada de referência). Para avaliar variações 
na composição e riqueza influenciadas por variações 

nos parâmetros ambientais (localização das 

cavernas, altitude, estabilidade ambiental, extensão 
amostrada, tamanho e número de entradas) foi 

utilizada o DistLM (Modelo linear baseado em 

distância) com AICc como critério de seleção e 

Forward como procedimento de seleção. A análise 

de redundância baseada em distância (dbRDA) foi 

realizada para determinar a força e a direção (- ou +) 
da relação das variáveis utilizadas no DistLM. 

Todas as análises foram realizadas no software 

Primer 7(http://www.primer-e.com). A suficiência 
amostral foi avaliada por meio da comparação da 

riqueza observada com a estimada pelos modelos 

Jackknife 1 e 2 (Magurran 2004). 

 

3. RESULTADOS 

A tabela 1 mostra a distribuição espacial e 
as métricas de extensão amostrada, número e 

tamanho de entradas e altitude das cavernas 

amostradas. As cavernas Pedra do Sino e Lapão de 
Santa Luzia localizam-se 40km distantes das demais 

cavernas. Apesar da proximidade com o oceano 

(80km) é a altitude média das cavernas que foi de 

241m (±72). A extensão média amostrada nas 
cavernas foi de 216 metros (±145). Somente a 

caverna Milagrosa apresentou 3 entradas e as 

demais uma entrada. Entretanto, o tamanho das 
entradas varia bastante (média 8 metros, ± 5). 

Somente as cavernas Lapão e Pedra do Sino 

apresentaram corpos de água em seu interior (Poças 
ou lençol freático). 

 
Tabela 1. Localização (UTM, SAD69, zona 24), 

características físicas e biológicas de sete cavernas da 

província espeleológica do Rio Pardo, extremo Sul da 

Bahia. Altitude (alt), estabilidade ambiental (IEA), 

extensão amostrada (EA), área das entradas (AE), número 
de entradas (NE), riqueza de troglomórficos (RTr), 

riqueza total (RT). Medidas físicas realizadas em metros 

(Alt, EA, AE, NE). Cavernas em Pau Brasil (*), cavernas 

em Santa Luzia (+). Milagrosa (1), Califórnia (2), Pedra 

do Sino (3), Pedra Suspensa (4), Toca dos Morcegos (5), 

Córrego verde (6), Lapão de Santa Luzia (7). 
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Figura 1: Localização da província carbonática Rio 

Pardo, no Extremo Sul da Bahia. 

 
Os recursos tróficos presentes nas cavernas 

foram principalmente guano de morcegos de dieta 

variada (hematófago, frugívoro, insetívoro, etc.). As 
cavernas que apresentaram uma maior quantidade 

desses recursos foram a Pedra Suspensa, Toca dos 

morcegos e Lapão de Santa Luzia. 
 

Composição riqueza e distribuição da fauna nas 

cavernas: 

 
Ao total foram registrados 25.958 

espécimes, pertencentes a 25 ordens e 337 

morfótipos. Araneae (60 spp.), Coleoptera (49) e 
Diptera (34) foram os grupos mais ricos (Figura 2). 

Onze morfótipos de invertebrados apresentaram 

características troglomórficas (tabela 1).  

Além disto, destacamos a presença de 
populações abundantes de Eidmancris cf. 

septentrionalis e Charinus acarajé nas cavernas 

Lapão e Pedra do Sino (Figura 3). 

A similaridade da fauna entre os setores foi 

baixa (<30%). Cavernas mais próximas foram mais 

similares em relação a cavernas mais distantes 
(Figura 4), exceto aquelas onde o guano foi 

abundante (Pedra Suspensa, Córrego verde e 

Milagrosa). As cavernas com maior número de 

espécies foram Gruta Lapão (107 spp.), Toca dos 
Morcegos (81), Pedra do Sino (74), Pedra Suspensa 

(76), Milagrosa (65), Califórnia (63) e Gruta do 

córrego verde (50). A riqueza média de troglófilos 
foi de 74spp/caverna e a de troglomórficos foi de 

2,8 spp./caverna. 

 

 

 

 

Figura 2: Riqueza amostrada de espécies 

 

 

Figura 3: Invertebrados troglófilos (A e D) e 

troglomórficos das cavernas do Rio Pardo, extremo Sul 

da Bahia. Eidmancriscf. septentrionalis (A), Turbellaria 

(B), Ochyroceratidae (C) e Charinus acarajé (D). 

 

Influência dos parâmetros ambientais na 

estruturação das comunidades: 

 
Os resultados do “marginal test” da análise 

de DistLMmostrram que somente a distância foi a 

variável explicativa das variações da composição da 
fauna (R = 0,40, p =0,008) entre as sete cavernas 

amostradas. Os dois eixos do gráfico dbRDA 

capturaram aproximadamente 25% da variabilidade 

no modelo ajustado e 25% da variação total dos 
dados (Figura 5). A primeira sobreposição mostra 

como o primeiro eixo dbRDA está fortemente 

relacionado às distâncias leste e sul entre as 
cavernas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.cavernas.org.br/
mailto:sbe@cavernas.org.br


ANAIS do 35º Congresso Brasileiro de Espeleologia 
Bonito/MS, 19-22 de junho de 2019 – Sociedade Brasileira de Espeleologia 

 

 

------------------------------------------------------------------------------------     825      ---------------------------------------------------------------------------------- 

www.cavernas.org.br     sbe@cavernas.org.br 

 
Figura 4: Dendrograma de similaridade entre a fauna de 

sete cavernas da província espeleológica do Rio Pardo. 

Milagrosa (1), Califórnia (2), Pedra do Sino (3), Pedra 

Suspensa (4), Toca dos Morcegos (5), Córrego verde (6), 

Lapão de Santa Luzia (7) 

 

 
 

Figura 5. Redundância baseada na distância (dbRDA) 

mostrando as influências dos atributos físicos da caverna 

na composição da fauna. 

 

Suficiência amostral: 

 

A curva de acumulação das espécies não 
atingiu a assíntota indicando que a riqueza é maior 

do que a observada nas cavernas amostradas. O 

Jacknife 2 estimou uma riqueza de 635 espécies 
para as cavernas, entretanto, atingimos 53% desta 

riqueza (Figura 4). O Jacknife 1 estimou uma 

riqueza de 525 espécies para as cavernas e 
atingimos 64% desta riqueza (Figura 4). 

 

Figura 5: Riqueza observada e estimada (Jacknife 1 e 2) 
em sete cavernas da província espeleológica do Rio 

Pardo. 

 

DISCUSSÃO  
 

Apesar da província espeleológica do Rio 

Pardo se encontrar em uma área prioritária para 

ações de conservação poucos são os estudos 
biológicos realizados nas cavernas da região 

(Trajano 2000, Souza-Silva et al 2011, 2015). As 

cavernas da região se destacaram em função da 

riqueza de espécies troglófilas e troglomórficas e 
presença de grande quantidade de guano em 

algumas cavernas. Pelo menos a nível de ordem, 

existe uma grande semelhança com as ordens 
coletadas em outras cavernas no Brasil, com 

predominância de Araneae, Diptera e Coleoptera 

(Trajano 2000, Simões et al 2015). Apesar da baixa 

similaridade entre cavernas ter sido explicado em 
função da distância geográfica, a presença de guano 

parece ser um fator que promove a dissimilaridade 

da fauna entre cavernas mais próximas. O guano de 
morcegos, tem sido comumente considerado um 

recurso que promove aumento da diversidade da 

fauna, principalmente em cavernas tropicais 
permanentemente secas (Ferreira & Martins 1999). 

Entretanto, a elevada riqueza da fauna nestas 

cavernas pode estar relacionada ao tamanho das 

entradas e extensão amostrada das cavernas. 
Cavernas maiores tendem a apresentar mais espécies 

de invertebrados em função de maiores áreas 

disponíveis para colonização e maior 
heterogeneidade de habitats (Souza-Silva et al. 

2011). Entradas maiores permitem uma maior 

contribuição de comunidades para-epígeas, uma vez 
que funcionam como janelas de colonização das 

cavernas (Prous et al 2004). Alguns estudos têm 

demonstrado a influência de fatores relacionados ao 

desenvolvimento linear das cavidades, número e 
tamanho das entradas e presença de corpos de água, 

além da presença de recursos orgânicos como, 
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guano e detritos vegetais aumentando a riqueza de 

espécies (Schneider et al. 2011, Simões et al. 2015). 

CONCLUSÕES  

Diante da elevada riqueza da fauna 

associada às cavernas e a baixa similaridade de 

diversidade de atributos físicos e recursos tróficos, 

recomenda-se atenção especial em relação ao 

desenvolvimento de mais inventários de fauna. 

Estudos ecológicos e medidas de proteção para as 
cavernas também é recomendado, uma vez que 

algumas cavernas da região ainda não foram 

amostradas. Além disso, atividades de agropecuária 
e visitação têm colocado em risco a biodiversidade 

subterrânea local. 
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